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Apêndice A – Termo de Consentimento 

 

 

Termo de Consentimento para Avaliação do Uso de Realidade 

Virtual no Tratamento de Medo de Voar 

 

Você foi convidado (a) para participar da pesquisa de mestrado em Informática de Leonardo 

Nascimento (PUC-Rio) com o objetivo de avaliar o uso de uma aplicação de realidade virtual no 

tratamento de pessoas com medo de voar. Neste estudo, buscamos verificar aspectos da 

usabilidade da interação do usuário com a aplicação em diversos ambientes, dentre eles, o interior 

de um aeroporto, o túnel de embarque de um voo e o interior de um avião. 

Por esta razão, solicitamos seu consentimento para a realização deste estudo, que utilizará duas 

técnicas de coleta de dados: questionários e entrevistas. Para isso, é importante que você tenha 

algumas informações: 

1. Os dados coletados durante o estudo destinam-se estritamente a atividades de pesquisa e 

desenvolvimento. 

2. A equipe desta pesquisa tem o compromisso de divulgar os resultados de suas pesquisas 

somente para fins acadêmicos. A divulgação destes resultados pauta-se no respeito a sua 

privacidade e o anonimato dos mesmos é preservado em quaisquer documentos que 

elaborarmos. 

3. O consentimento para o estudo é uma escolha livre, feita mediante a prestação de todos os 

esclarecimentos necessários sobre a pesquisa. 

4. Nossa equipe encontra-se disponível para prestar esclarecimentos e tirar quaisquer 

dúvidas sobre os procedimentos da pesquisa durante todo o período de sua execução. Para 

isto, entre em contato pelo e-mail: lnascimento@inf.puc-rio.br 

Por favor, marque um X para indicar a sua decisão com relação à sua participação no estudo: 

(    ) Concordo em participar da pesquisa. 

(    ) Não desejo participar da pesquisa. 

 

 

 

Pesquisador Responsável 

Nome: __________________________________________________ 

Assinatura: ___________________________ Data: _____________ 

Participante 

Nome: __________________________________________________ 

Assinatura: ___________________________ Data: _____________ 

mailto:lnascimento@inf.puc-rio.br
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Apêndice B - Questionário 

 

 

Questionário 

Participante n° ___ 

Nome: ___________________________________________________   Data: __________ 

Formação: ___________________________________Sexo: _________ Idade: _____ anos 

 

Com que frequência você usa dispositivos de realidade virtual (Oculus Rift, Google 

CardBoard)? 

0 – Nunca 

1 – Raramente 

2 – Pelo menos uma vez a cada 15 dias 

3 – Pelo menos uma vez por semana 

4 – Pelo menos três vezes por semana 

5 – Pelo menos uma vez por dia 

 

Com que frequência você utiliza aplicações de visualização 3D, modelagem 3D ou jogos 

3D? 

0 – Nunca 

1 – Raramente 

2 – Pelo menos uma vez a cada 15 dias 

3 – Pelo menos uma vez por semana 

4 – Pelo menos três vezes por semana 

5 – Pelo menos uma vez por dia 
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Apêndice C – IPQ 

 

 

Igroup Presence Questionnaire 

Participante n° ___ 

 

O quanto você estava ciente do mundo real enquanto navegava no mundo virtual? (sons, 

temperatura da sala, outras pessoas, etc.) 

Extremamente Ciente -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 Nem um pouco Ciente 

 

 

Como o mundo virtual parecia para você?  

Extremamente Real -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 Nem um pouco Real 

 

 

Eu tive a sensação de estar atuando no espaço virtual ao invés de estar operando algo a 

partir de fora. 

Discordo Totalmente -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 Concordo Totalmente 

 

 

O quanto da sua experiência no ambiente virtual se pareceu consistente com as suas 

experiências no mundo real? 

Nada Consistentes -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 Muito Consistentes 

 

 

O quão real o mundo virtual pareceu para você? 

Tão Real quanto um 

Mundo Imaginário 
-3 -2 -1 0 +1 +2 +3 

Indistinguível do mundo 

Real 

 

 

Eu não me senti presente no espaço virtual. 

Não me Senti Presente -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 Me Senti Presente 

 

 

Eu não estava ciente do meu ambiente real. 

Discordo Totalmente -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 Concordo Totalmente 
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No mundo gerado pelo computador eu tinha um senso de “estar lá”. 

Nem um Pouco -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 Muito 

 

 

De alguma maneira eu senti que o mundo virtual estava ao meu redor. 

Discordo Totalmente -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 Concordo Totalmente 

 

 

Eu me senti presente no espaço virtual. 

Discordo Totalmente -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 Concordo Totalmente 

 

 

Eu ainda prestava atenção no ambiente real. 

Discordo Totalmente -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 Concordo Totalmente 

 

 

O mundo virtual me pareceu mais real que o mundo real. 

Discordo Totalmente -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 Concordo Totalmente 

 

 

Eu senti como se estivesse apenas percebendo figuras. 

Discordo Totalmente -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 Concordo Totalmente 

 

 

Eu estava completamente cativado pelo mundo virtual 

Discordo Totalmente -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 Concordo Totalmente 
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Apêndice D – SUS Questionnaire 

 

 

SUS Questionnaire 

Participante n° ___ 

 

Por favor, avalie a sua sensação de estar no ambiente virtual, em uma escala de 1 a 7, onde 

7 representa sua experiência normal de estar em um lugar. 

 

Até que ponto houve momentos durante a experiência em que o mundo virtual era real para 

você? 

 

Quando você pensa novamente na experiência, você pensa no ambiente virtual mais como 

imagens que você viu ou mais como um lugar que visitou? 

 

Durante a experiência, o que foi mais forte como um todo, a sensação de estar em um 

ambiente virtual ou a sensação de estar em outro lugar? 

 

Considere sua memória de estar no ambiente virtual. O quão semelhante em termos de 

estrutura de memória é esta a estrutura da memória de outros lugares que você esteve hoje? Por 

“estrutura da memória” considere coisas como a extensão do que você tem de memória visual do 

mundo virtual, se essa memória é colorida, o quanto dessa memória se parece vívida ou realística, 

o tamanho dela, o lugar em sua imaginação, e outros elementos estruturais como esse. 

 

Durante a experiência, você frequentemente pensava para si mesmo que realmente estava 

no ambiente virtual? 
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Apêndice E - SSQ 

 

 

Simulator Sickness Questionnaire 

Participante n° ___ 

 

Circule o quanto cada sintoma está te afetando neste momento. 

 

Desconforto Geral Nenhum Leve Moderado Severo 

Fadiga Nenhum Leve Moderado Severo 

Dor de Cabeça Nenhum Leve Moderado Severo 

Vista Cansada Nenhum Leve Moderado Severo 

Dificuldade no Foco Nenhum Leve Moderado Severo 

Aumento da Salivação Nenhum Leve Moderado Severo 

Suando Nenhum Leve Moderado Severo 

Náusea Nenhum Leve Moderado Severo 

Dificuldade de Concentração Nenhum Leve Moderado Severo 

“Fullness of the Head” Nenhum Leve Moderado Severo 

Visão Embaçada Nenhum Leve Moderado Severo 

Tontura com os Olhos Abertos Nenhum Leve Moderado Severo 

Tontura com os Olhos Fechados Nenhum Leve Moderado Severo 

Vertigem Nenhum Leve Moderado Severo 

“Stomach Awareness” Nenhum Leve Moderado Severo 

Arrotos Nenhum Leve Moderado Severo 
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Apêndice F – SUDS 

 

 

Subjective Units of Discomfort Scale 

Participante n° ___ 

  

0 25 50 75 100 

Sem ansiedade, 

Calmo 

Ansiedade suave, 

Capaz de Lidar 

Ansiedade 

Moderada, 

Alguma 

Dificuldade para 

se Concentrar 

Ansiedade 

Severa, 

Pensamentos de 

Deixar a 

Situação 

Ansiedade Muito 

Severa, A Pior já 

Experimentada 
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